
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

 

Divulgação Externa

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRE CIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS IN FORMAÇÕES PRESTADAS.

4 - NIRE

Data-Base - 31/12/1998

   .   .   -  

     - 

01.03 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Ender eço para Correspondência com a Companhia)

João Batista Da Cunha Bomfim

Av. Paulista, Nº 1754 - 2º Sobreloja

01310-920 São Paulo SP

Cerqueira Cesar

0011 0269-4400 0269-4411 0269-4412 0000000

0011 0288-7524 0269-4428 0269-4446

01.04 - REFERÊNCIA / AUDITOR

EXERCÍCIO                

1 - Último            

2 - Penúltimo       

3 - Antepenúltimo

01/01/1998

01/01/1997

01/01/1996

31/12/1998

31/12/1997

31/12/1996

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO 3 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - CEP 5 - MUNICÍPIO

7 - DDD 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEFONE 11 - TELEX

12 - DDD 13 - FAX 14 - FAX 15 - FAX

01.02 - SEDE

Av. Magalhães Pinto, 4000 Planalto

39404-166 Montes Claros

0038 0229-5000 0000-0000 0000-0000 00000000

0000-00000000-00000229-50500038

MG

Contabilidade@coteminas.com.br

1 - ENDEREÇO COMPLETO

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

6 - DDD 7 - TELEFONE 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEX

11 - DDD 12 - FAX 13 - FAX 14 - FAX

15 - E-MAIL

6 - UF

Contabilidade@coteminas.com.br

16 - E-MAIL

1 - DATA DE INÍCIO DO EXERCÍCIO SOCIAL 2 - DATA DE TÉRMINO DO EXERCÍCIO SOCIAL

2 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR 5 - CÓDIGO CVM

6 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 7 - CPF DO RESP. TÉCNICO
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

Divulgação Externa

Data-Base - 31/12/1998

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

01.07 - SOCIEDADES NÃO INCLUÍDAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

1 - ÍTEM 2 - CNPJ 3 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

Total

6 - TIPO DE CONSOLIDADO

Empresa Comercial, Industrial e Outras

1 - TIPO DE EMPRESA

Operacional

2 - TIPO DE SITUAÇÃO

Privada Nacional

3 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

Número de Ações

(Mil)
1

31/12/1998
2

31/12/1997
3

31/12/1996

          1 - Ordinárias

          2 - Preferenciais

          3 - Total

Em Tesouraria

          4 - Ordinárias

          5 - Preferenciais

          6 - Total

Do Capital Integralizado

3.361.767

1.162.169

2.199.598 1.026.245

873.819

1.900.064

01.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

2.199.598

1.162.169

3.361.767

0

24.480
24.480

0

0

0

0

0

0

1220000 - Têxtil, Vestuário e Calçados

4 - CÓDIGO ATIVIDADE

Indústria E Comércio

01.08 - PROVENTOS EM DINHEIRO

1 - ÍTEM 2 - EVENTO 4 - PROVENTO 5 - INÍCIO PGTO. 6 - ESPÉCIE E
CLASSE DE
AÇÃO

7 - VALOR DO PROVENTO P/ AÇÃO3 - APROVAÇÃO

01 PROPOSTA ON 0,0028200000Dividendo

02 PROPOSTA PN 0,0045000000Dividendo

01.09 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

2 - ASSINATURA1 - DATA

05/04/1999
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/19964 - 31/12/19973 - 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 566.638942.915 882.088

1.01 Ativo Circulante 66.279296.506 331.232

1.01.01 Disponibilidades 31.88764.481 155.242

1.01.02 Créditos 11.407100.744 74.806

1.01.03 Estoques 9.509108.339 85.627

1.01.04 Outros 13.47622.942 15.557

1.01.04.01 Adiantamentos A Fornecedores 4488.120 4.234

1.01.04.02 Dividendos A Receber 7.2440 0

1.01.04.03 Outras Contas A Receber 5.78414.822 11.323

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 17.49462.998 13.231

1.02.01 Créditos Diversos 1.4814.168 4.462

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 16.01358.830 8.769

1.02.02.01 Com Coligadas 3.6252.864 650

1.02.02.02 Com Controladas 12.38855.966 8.119

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.03 Outros 00 0

1.03 Ativo Permanente 482.865583.411 537.625

1.03.01 Investimentos 464.37224.334 26.392

1.03.01.01 Participações em Coligadas 11.3410 809

1.03.01.02 Participações em Controladas 449.76923.280 25.331

1.03.01.03 Outros Investimentos 3.2621.054 252

1.03.02 Imobilizado 18.383539.529 501.770

1.03.03 Diferido 11019.548 9.463
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/19964 - 31/12/19973 - 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 566.638942.915 882.088

2.01 Passivo Circulante 26.20696.445 94.160

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 13225.801 24.426

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 14642.696 29.487

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 1.22812.874 11.032

2.01.05 Dividendos a Pagar 21.06211.225 16.108

2.01.06 Provisões 1.361202 2.228

2.01.06.01 Imposto De Renda E Contribuição Social 1.361202 2.228

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 2.2773.647 10.879

2.01.08.01 Participações Estatutárias 6041.328 1.328

2.01.08.02 Outras Contas A Pagar 1.6732.319 9.551

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 63.176132.269 109.113

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 5.21195.232 74.215

2.02.02 Debêntures 00 0

2.02.03 Provisões 9796.695 7.499

2.02.03.01 Imposto De Renda 02.732 3.984

2.02.03.02 Provisões Para Impostos 9793.963 3.515

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 54.192488 5.242

2.02.04.01 Empresas Controladas 54.1000 2.197

2.02.04.02 Empresas Associadas 92488 3.045

2.02.05 Outros 2.79429.854 22.157

2.02.05.01 Progr. Indução Modern. Industrial Proim 027.066 20.192

2.02.05.02 Outras Obrigações 2.7942.788 1.965

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.05 Patrimônio Líquido 477.256714.201 678.815

2.05.01 Capital Social Realizado 400.000603.892 603.892

2.05.02 Reservas de Capital 97818.011 1.641

2.05.03 Reservas de Reavaliação 00 0

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 76.27892.298 73.282

2.05.04.01 Legal 3.1303.698 2.058

2.05.04.02 Estatutária 00 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 73.14892.004 71.224

2.05.04.06 Especial para Dividendos Não Distribuído 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 0(3.404) 0

2.05.04.07.01 Ações Em Tesouraria 0(3.404) 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -31/12/19964 -31/12/19973 -31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/1996 a 31/12/19964 - 01/01/1997 a 31/12/19973 - 01/01/1998 a 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 30.305361.103 126.388

3.02 Deduções da Receita Bruta (5.429)(61.650) (19.037)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 24.876299.453 107.351

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (13.113)(206.605) (80.995)

3.05 Resultado Bruto 11.76392.848 26.356

3.06 Despesas/Receitas Operacionais 49.721(38.637) 12.697

3.06.01 Com Vendas (855)(18.110) (3.868)

3.06.02 Gerais e Administrativas (7.181)(27.518) (14.786)

3.06.03 Financeiras 9.2188.224 8.320

3.06.03.01 Receitas Financeiras 12.77633.788 13.345

3.06.03.02 Despesas Financeiras (3.558)(25.564) (5.025)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 2.706818 4.292

3.06.05 Outras Despesas Operacionais 00 0

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 45.833(2.051) 18.739

3.07 Resultado Operacional 61.48454.211 39.053

3.08 Resultado Não Operacional 175(3.521) 678

3.08.01 Receitas 1750 678

3.08.02 Despesas 0(3.521) 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 61.65950.690 39.731

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social 1.549(17.462) (7.751)

3.11 IR Diferido 00 0

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias (604)(418) 0

3.12.01 Participações (604)0 0

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0

3.15 Lucro/Prejuízo do Exercício 62.60432.810 31.980

PREJUÍZO POR AÇÃO  (Reais)

LUCRO POR AÇÃO  (Reais)

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Mil)

0,00983 0,00951 0,03295

3.337.287 3.361.767 1.900.064
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

04.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RE CURSOS (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/1996 a 31/12/19964 - 01/01/1997 a 31/12/19973 - 01/01/1998 a 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.01 Origens 50.018129.998 354.278

4.01.01 Das Operações 24.70794.794 24.113

4.01.01.01 Lucro/Prejuízo do Exercício 62.60432.810 31.980

4.01.01.02 Vals. que não repr. mov. do Cap. Circula (37.897)61.984 (7.867)

4.01.01.02.01 Depreciação E Amortização 5.23838.492 8.422

4.01.01.02.02 Desp. Receitas Financ. De Longo Prazo 2.9185.943 (101)

4.01.01.02.03 Resul. Alienação Ativo Permanente 73.789 0

4.01.01.02.04 Equivalência Patrimonial Control./coliga (45.833)2.051 (18.739)

4.01.01.02.05 Incentivos Fiscais 97816.370 1.641

4.01.01.02.06 Realiz. Resultado Exercícios Futuros 0(5.010) 0

4.01.01.02.07 Provisão Para Perdas - Exig. Longo Prazo 107349 910

4.01.01.02.08 Ir E Cs Sobre Real. Res. De Reavaliação (1.312)0 0

4.01.02 Dos Acionistas 00 107.300

4.01.02.01 Subscrição De Capital 00 107.300

4.01.03 De Terceiros 25.31135.204 222.865

4.01.03.01 Aumento De Exigível A Longo Prazo 464840 40

4.01.03.02 Ingresso De Novos Empréstimos 4.57415.250 38.602

4.01.03.03 Prog. Ind. Modern. Industr. Proim 018.077 20.192

4.01.03.04 Empréstimos Recebidos Control./coligadas 12.7460 35.612

4.01.03.05 Dividendos Recebidos Control./coligadas 7.5270 29.674

4.01.03.06 Capital Circul. Absor. Por Incorporação 00 95.855

4.01.03.07 Alienação Do Ativo Permanente 0482 2.846

4.01.03.08 Redução Realizável A Longo Prazo 0555 44

4.02 Aplicações 47.943167.009 157.279

4.02.01 Em Investimento 11.8880 93.162

4.02.02 No Imobilizado 4.69877.306 9.501

4.02.03 No Diferido 419.536 8.516

4.02.04 Dividendos Propostos 20.81810.390 15.128

4.02.05 Parcelas Correntes Emprést. Longo Prazo 015.051 8.084

4.02.06 Transf. Exig. Longo Prazo P/ Circulante 8.5280 4.697

4.02.07 Aquisição De Ações Próprias 03.404 0

4.02.08 Empréstimos Concedidos Control./coligada 1.71150.954 17.567

4.02.09 Aumento Do Realizável A Longo Prazo 259368 624

4.03 Acréscimo/Decréscimo no Capital Circulan 2.075(37.011) 196.999

4.04 Variação do Ativo Circulante 7.261(34.726) 264.953

4.04.01 Ativo Circulante no Início do Exercício 59.018331.232 66.279

4.04.02 Ativo Circulante no Final do Exercício 66.279296.506 331.232

4.05 Variação do Passivo Circulante 5.1862.285 67.954

4.05.01 Passivo Circulante no Início do Exercíci 21.02094.160 26.206

4.05.02 Passivo Circulante no Final do Exercício 26.20696.445 94.160
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQ UIDO DE 01/01/1998 A 31/12/1998 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO
       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL
       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5.01 Saldo Inicial 0603.892 1.641 73.282 0 678.815

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 (3.404) 0 (3.404)

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 32.810 32.810

5.07 Destinações 00 0 22.420 (32.810) (10.390)

5.07.01 Reserva Legal 00 0 1.640 (1.640) 0

5.07.02 Reserva De Retenção De Lucros 00 0 20.780 (20.780) 0

5.07.03 Dividendos Propostos 00 0 0 (10.390) (10.390)

5.08 Outros 00 16.370 0 0 16.370

5.08.01 Isenção Imposto De Renda 00 10.871 0 0 10.871

5.08.02 Subvenção Para Investimentos 00 5.499 0 0 5.499

5.09 Saldo Final 0603.892 18.011 92.298 0 714.201
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQ UIDO DE 01/01/1997 A 31/12/1997 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO
       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL
       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5.01 Saldo Inicial 0400.000 978 76.278 0 477.256

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 0203.892 (978) (29.022) 0 173.892

5.03.01 Com Reservas (ago/age 28.04.97) 030.000 (978) (29.022) 0 0

5.03.02 Cisão (age 30.05.97) 0(74.547) 0 0 0 (74.547)

5.03.03 Incorporações 0141.139 0 0 0 141.139

5.03.04 Subscrição De Capital (nota º 4) 0107.300 0 0 0 107.300

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 31.980 31.980

5.07 Destinações 00 0 26.026 (41.154) (15.128)

5.07.01 Reserva Legal 00 0 2.058 (2.058) 0

5.07.02 Reserva De Retenção De Lucros 00 0 23.968 (23.968) 0

5.07.03 Dividendos Propostos (r$4,50/mil Ações) 00 0 0 (15.128) (15.128)

5.08 Outros 00 1.641 0 9.174 10.815

5.08.01 Isenção De Imposto De Renda 00 6.573 0 0 6.573

5.08.02 Subvenção Para Investimentos 00 4.242 0 0 4.242

5.08.03 Ajuste (nota 2.1) 00 (9.174) 0 9.174 0

5.09 Saldo Final 0603.892 1.641 73.282 0 678.815
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00315-8 CIA TECIDOS NORTE DE MINAS 22.677.520/0001-76

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQ UIDO DE 01/01/1996 A 31/12/1996 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO
       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL
       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5.01 Saldo Inicial 79.646297.000 67.054 85.050 0 528.750

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 0103.000 (67.054) (35.946) 0 0

5.03.01 Com Reservas (ago/age 30.04.96) 0103.000 (67.054) (35.946) 0 0

5.04 Realização de Reservas (6.224)0 0 0 3.736 (2.488)

5.04.01 Realização Da Reserva De Reavaliação (6.224)0 0 0 3.736 (2.488)

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 62.604 62.604

5.07 Destinações 00 0 27.174 (47.992) (20.818)

5.07.01 Reserva Legal 00 0 3.130 (3.130) 0

5.07.02 Reserva De Retanção De Lucros 00 0 24.044 (24.044) 0

5.07.03 Dividendos Propostos (r$10,95/mil Ações) 00 0 0 (20.818) (20.818)

5.08 Outros (73.422)0 978 0 (18.348) (90.792)

5.08.01 Reversão Reavaliação De Ativos (73.422)0 0 0 (18.348) (91.770)

5.08.02 Isenção De Imposto De Renda 00 978 0 0 978

5.09 Saldo Final 0400.000 978 76.278 0 477.256
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Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 592.977997.199 916.738

1.01 Ativo Circulante 187.141363.415 358.583

1.01.01 Disponibilidades 47.906100.509 181.558

1.01.02 Créditos 85.514100.687 74.806

1.01.03 Estoques 39.945125.122 86.596

1.01.04 Outros 13.77637.097 15.623

1.01.04.01 Adiantamentos A Fornecedores 3.0988.120 4.234

1.01.04.02 Outros Créditos A Receber 10.67828.977 11.389

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 10.28211.663 5.203

1.02.01 Créditos Diversos 6.4264.399 4.552

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 3.8567.264 651

1.02.02.01 Com Coligadas 3.8567.264 651

1.02.02.02 Com Controladas 00 0

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.03 Outros 00 0

1.03 Ativo Permanente 395.554622.121 552.952

1.03.01 Investimentos 68.8981.405 1.197

1.03.01.01 Participações em Coligadas 57.5560 809

1.03.01.02 Participações em Controladas 00 0

1.03.01.03 Outros Investimentos 11.3421.405 388

1.03.02 Imobilizado 315.804592.707 539.826

1.03.03 Diferido 10.85228.009 11.929
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1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/19964 - 31/12/19973 - 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 592.977997.199 916.738

2.01 Passivo Circulante 64.812116.909 95.269

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 11.70935.578 24.426

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 13.95952.018 29.487

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 6.46014.046 11.792

2.01.05 Dividendos a Pagar 21.50611.225 16.108

2.01.06 Provisões 4.972202 2.228

2.01.06.01 Imposto De Renda E Contribuição Social 4.972202 2.228

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 6.2063.840 11.228

2.01.08.01 Participações Estatutárias 1.6791.328 1.328

2.01.08.02 Outras Contas A Pagar 4.5272.512 9.900

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 39.418135.193 107.006

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 27.13095.232 74.215

2.02.02 Debêntures 00 0

2.02.03 Provisões 6.5106.791 7.499

2.02.03.01 Imposto De Renda 1.2452.732 3.984

2.02.03.02 Provisões Para Impostos 5.2654.059 3.515

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 1.1833.313 3.135

2.02.04.01 Empresas Associadas 1.1833.313 3.135

2.02.05 Outros 4.59529.857 22.157

2.02.05.01 Prog. Ind. Modern. Industr. Proim 027.066 20.192

2.02.05.02 Outras Obrigações 4.5952.791 1.965

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 06.440 5.585

2.04 Participações Minoritárias 11.49127.606 30.063

2.05 Patrimônio Líquido 477.256711.051 678.815

2.05.01 Capital Social Realizado 400.000603.892 603.892

2.05.02 Reservas de Capital 97818.011 1.641

2.05.03 Reservas de Reavaliação 00 0

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 76.27889.148 73.282

2.05.04.01 Legal 3.1303.698 2.058

2.05.04.02 Estatutária 00 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 73.14888.854 71.224

2.05.04.06 Especial para Dividendos Não Distribuído 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 0(3.404) 0

2.05.04.07.01 Ações Em Tesouraria 0(3.404) 0
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO
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Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 00 0
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1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/1996 a 31/12/19964 - 01/01/1997 a 31/12/19973 - 01/01/1998 a 31/12/1998

 

Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 235.465372.159 254.434

3.02 Deduções da Receita Bruta (35.336)(64.152) (42.432)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 200.129308.007 212.002

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (137.116)(216.741) (155.826)

3.05 Resultado Bruto 63.01391.266 56.176

3.06 Despesas/Receitas Operacionais 11.194(44.555) (10.013)

3.06.01 Com Vendas (5.859)(26.155) (7.892)

3.06.02 Gerais e Administrativas (19.914)(30.014) (24.035)

3.06.03 Financeiras 19.23310.402 16.452

3.06.03.01 Receitas Financeiras 24.98937.356 26.178

3.06.03.02 Despesas Financeiras (5.756)(26.954) (9.726)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 2.896808 4.287

3.06.05 Outras Despesas Operacionais 00 0

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 14.838404 1.175

3.07 Resultado Operacional 74.20746.711 46.163

3.08 Resultado Não Operacional 1.218(2.253) 1.053

3.08.01 Receitas 1.2180 1.053

3.08.02 Despesas 0(2.253) 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 75.42544.458 47.216

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (10.642)(16.616) (14.690)

3.11 IR Diferido 00 0

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias (1.679)(418) 0

3.12.01 Participações (1.679)(418) 0

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0

3.14 Participações Minoritárias (500)2.236 (546)

3.15 Lucro/Prejuízo do Exercício 62.60429.660 31.980

PREJUÍZO POR AÇÃO  (Reais)

LUCRO POR AÇÃO  (Reais)

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Mil)

0,00889 0,00951 0,03295

3.337.287 3.361.767 1.900.064
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Data-Base - 31/12/1998

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.01 Origens 108.232131.428 371.291

4.01.01 Das Operações 89.79590.931 69.737

4.01.01.01 Lucro/Prejuízo do Exercício 62.60429.660 31.980

4.01.01.02 Vals. que não repr. mov. do Cap. Circula 27.19161.271 37.757

4.01.01.02.01 Depreciação E Amortização 28.58140.649 23.048

4.01.01.02.02 Desp. Rec. Financeira De Longo Prazo 3.0959.659 2.223

4.01.01.02.03 Resultado Na Alienação Ativo Permanente 73.789 6

4.01.01.02.04 Equivalência Patrimonial Colig./contr (14.838)(404) (1.175)

4.01.01.02.05 Incentivos Fiscais 10.76516.370 11.039

4.01.01.02.06 Participação Minoritária Nos Lucros 500(2.236) 546

4.01.01.02.07 Realiz. Result. Exercícios Futuros 0(5.010) 0

4.01.01.02.08 Amortização De Deságio 0(1.901) 0

4.01.01.02.09 Provisão P/ Perdas -exigível Longo Prazo 1.577355 2.070

4.01.01.02.10 Ir E Cs Realiz. Res. De Reavaliação (2.496)0 0

4.01.02 Dos Acionistas 00 107.300

4.01.02.01 Subscrição De Capital 00 107.300

4.01.03 De Terceiros 18.43740.497 194.254

4.01.03.01 Aumento Do Exigível A Longo Prazo 1.5411.284 1.813

4.01.03.02 Ingresso De Novos Empréstimos 14.44215.250 70.672

4.01.03.03 Prog. Ind. Modern. Industr. Proim 018.077 20.192

4.01.03.04 Empréstimos Recebidos Control./coligadas 9632.569 7.818

4.01.03.05 Dividendos Recebidos Control/coligadas 1.3850 224

4.01.03.06 Capital Circ. Absorv. Por Incorporação 00 9.897

4.01.03.07 Capital Circ. De Nova Controlada 01.005 79.017

4.01.03.08 Alienação Do Ativo Permanente 01.455 4.577

4.01.03.09 Redução Do Realizável A Longo Prazo 106857 44

4.02 Aplicações 99.803148.236 230.306

4.02.01 Em Investimentos 4.3670 25.246

4.02.02 No Imobilizado 53.25694.810 122.525

4.02.03 No Diferido 3.10310.983 10.555

4.02.04 Dividendos Propostos 20.95810.390 15.128

4.02.05 Parc. Correntes Empréstimos Longo Prazo 4.71715.051 25.890

4.02.06 Transf. Exigível A Longo Prazo P/ Circul 9.5000 4.697

4.02.07 Aquisição De Ações Próprias 03.404 0

4.02.08 Redução De Outros Passivos Longo Prazo 40 1.683

4.02.09 Empr. Concedidos Control./coligadas 1.91513.227 21.569

4.02.10 Capital Circulante Controladas Cincidas 00 1.241

4.02.11 Aumento Do Realizável A Longo Prazo 1.983371 1.772

4.03 Acréscimo/Decréscimo no Capital Circulan 8.429(16.808) 140.985

4.04 Variação do Ativo Circulante 14.6654.832 171.442

4.04.01 Ativo Circulante no Início do Exercício 172.476358.583 187.141
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Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.04.02 Ativo Circulante no Final do Exercício 187.141363.415 358.583

4.05 Variação do Passivo Circulante 6.23621.640 30.457

4.05.01 Passivo Circulante no Início do Exercíci 58.57695.269 64.812

4.05.02 Passivo Circulante no Final do Exercício 64.812116.909 95.269
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
 

 
Aos Administradores e Acionistas da 
 

Companhia de Tecidos Norte de Minas - COTEMINAS: 
 
 
(1) Examinamos os balanços patrimonias individuais (controladora) e consolidados da COMPANHIA 
DE TECIDOS NORTE DE MINAS - COTEMINAS e controladas em 31 de dezembro de 1998 e 1997 e 
as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e 
aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua Administração.  Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis. 
 
(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: (a) o 
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas 
contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e 
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das 
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Sociedade, 
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
 
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1), representam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual e 
consolidada da Companhia de Tecidos Norte de Minas - COTEMINAS e controladas em 31 de 
dezembro de 1998 e 1997, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as 
origens e aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as 
práticas contábeis emanadas da legislação societária. 
 
São Paulo, 12 de março de 1999 
 
ARTHUR ANDERSEN S/C - CRC 2SP000123/O-1 
 
 
 
Michael John Morrell 
Sócio-Diretor Responsável 
Contador - CRC 1SP131535/O-5 “S” MG 
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Companhia de Tecidos Norte de Minas - COTEMINAS 
CNPJ/MF nº  22.677.520/0001-76 

Companhia Aberta 
 

Relatório da Administração 
 
 

Senhores Acionistas, 
 
 
A Administração da Companhia de Tecidos Norte de Minas - COTEMINAS tem a 
satisfação de submeter à apreciação de V.Sas.  suas demonstrações contábeis e o parecer 
dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
1998. 
 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O EXERCÍCIO 
 
Foi, de fato, mais um ano difícil para o setor têxtil nacional. A Coteminas continuou 
investindo no aprimoramento industrial, logística, atendimento aos clientes  e na área 
administrativa.  
 
Iniciou o ano com o grande desafio de consolidar sua verticalização  com o ingresso   no 
mercado de bens de consumo, produzindo e  comercializando as mais tradicionais marcas 
de roupa de cama, mesa e banho.    
 
Organizar sistemas de controle de produção, atender às expectativas dos clientes, com 
logística adequada para o atendimento aos grandes centros de distribuição e fazer as 
entregas  com eficiência e baixo custo, foram as palavras de ordem dentro da Companhia.   
 
Tudo isso com severa contenção das despesas. Certamente andou-se muito, porém há muito 
por fazer.   
 
As exportações alcançaram 9,5% das vendas líquidas e mesmo diante de um cenário 
econômico desfavorável, e um ambiente operacional em reestruturação, a margem bruta 
cresceu um pouco:  29,6% em 1998 contra 26,5% em 1997.   
 
No exercício de 98, investiu-se 105 milhões, setecentos e noventa e três mil reais em 
máquinas, instalações e equipamentos, mais uma vez demonstrando seu compromisso na 
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construção de uma sólida base de ativos industriais, com economia de escala e tecnologia 
compatível com as maiores e mais avançadas empresas do mundo. 
 
No 2º semestre foram iniciadas as obras de modernização e ampliação de sua controlada 
Toália S.A. Indústria Têxtil, que deverão estar concluídas em 1999. 
 
A Coteminas é hoje conhecida como a empresa do setor têxtil que mais acredita nas 
potencialidades do mercado brasileiro e, como não podia deixar de ser, dá prosseguimento 
aos investimentos programados, que já começam a mostrar os primeiros resultados, 
traduzidos neste balanço de 98, em crescimento de 45% de seu faturamento, em relação ao 
exercício anterior. 
 
Todavia, a Coteminas continua sendo um grande projeto em implantação, tanto que neste 
primeiro trimestre de 1999 duplica o faturamento dos três primeiros meses de 1998, tudo 
isso porque seus investimentos, alguns já amadurecidos, iniciam certa frutificação. 
 
Na Coteminas não há desalento. Constrói-se dia e noite. Em Montes Claros ela conclui, 
neste ano de 1999, sua quarta fábrica. Mais alguns meses e poderá exibir, em plena 
atividade, uma das maiores e, sem dúvida alguma, a mais moderna fábrica de roupa de 
cama de que se tem notícia em todo o mundo. 
 
No Rio Grande do Norte encontra-se em obras a unidade de Macaíba que também poderá 
entrar em produção inicial neste exercício. Lá há outras duas em operação. 
 
Na Paraíba, além das duas plantas de Campina Grande, a companhia empreende, no 
momento, gigantesco complexo, em João Pessoa, onde irá produzir felpudos e meias. 
 
As obras civis certamente estarão, todas, concluídas neste exercício e todas as unidades 
estarão produzindo neste ano de 99, ainda que, algumas, apenas parcialmente. São dez 
fábricas, todas grandes e modernas. 
 
Antes das incorporações eram várias empresas e hoje, para facilitar a identificação, os 
nomes são mantidos mas a razão social é sempre Coteminas, exceto a Toália, de João 
Pessoa. 
 
Em Montes Claros-MG, há a primeira unidade, denominada Coteminas, a Cotenor, a 
Cebractex e a Lençóis. São quatro, portanto. 
 
Em São Gonçalo do Amarante-RN, há duas: a Cotene e a Wentex. 
 
Em Macaíba-RN, há uma em implantação. Por enquanto em fase de construção civil. 
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Em Campina Grande-PB, são duas: uma é a Embratex e a outra a Wentex da Paraíba.  
 
Ambas já estão produzindo fios e uma delas já começa também a produção de malha. 
 
A décima é a de João Pessoa-PB. É a Toália. Está em obras.  
 
 
NÚMEROS 
 
A análise dos resultados da Companhia deve levar em conta alguns aspectos importantes.  
 
A demonstração de resultados, consolidado, em 1998, por exemplo, contempla as 
demonstrações da controlada Toália  S.A. Indústria Têxtil que, por operar, ainda, 
equipamentos de baixíssima produtividade, e sem escala necessária para absorver seus 
custos fixos, impactaram negativamente as demonstrações.   
 
Também devem ser considerados os investimentos de 8 milhões, quinhentos e sessenta e 
três mil reais que a TOÁLIA fez em campanhas publicitárias para revigorar as marcar 
Artex e Santista, e mais 1 milhão seiscentos e noventa e quatro mil reais investidos pela 
Companhia na  promoção e lançamento das marcas Jamm e Attitude.   Esses valores estão 
consignados na rubrica de despesas de vendas. 
 
As vendas líquidas tiveram um crescimento de 45% sobre as do exercício findo em 31 de 
dezembro de 1997 e as despesas de depreciação e amortização, absorvidas em seus custos, 
somaram 40 milhões, seiscentos e quarenta e nove  mil reais. 
 
O lucro líquido do ano foi de 30 milhões e a geração de caixa nas operações sociais, 
alcançou a  soma de 90 milhões de reais.  
 
O índice de liquidez corrente é 3,11 e os dividendos propostos, que serão objeto de 
deliberação na Assembléia Geral dos Acionistas, a  realizar-se  em  abril  próximo,  
representam  10 milhões,  trezentos e noventa mil reais.  
 
O patrimônio líquido da Companhia, no  final do período, ultrapassa a soma de 738 
milhões de reais. 
 

 
MERCADO DE CAPITAIS E LIQUIDEZ  DAS AÇÕES  
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Em 1998 foram realizados na Bolsa de Valores de São Paulo 1.107 negócios, envolvendo 
mais de 417 milhões de ações da companhia, negociadas, em valor de cerca de 83 milhões 
de reais. 
 
A Administração propõe, para a deliberação da Assembléia Geral dos Acionistas, 
dividendos de R$ 2,82 por lote de mil ações ordinárias do capital social e R$ 3,59 por lote 
de mil ações preferenciais, no montante de 10 milhões, trezentos e noventa mil reais. 
 
Na expectativa de que o trabalho e a dedicação de todo o seu quadro de pessoal, liderado 
por uma equipe valorosa e presente possam garantir sucesso crescente para os negócios da 
companhia, a Coteminas enxerga dias melhores na sua caminhada e apresenta seus 
agradecimentos à SUDENE, ao   Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social - BNDES, ao Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais - BDMG, ao Banco do 
Nordeste do Brasil, ao Banco do Brasil, à rede bancária comercial, à imprensa, aos  
clientes e fornecedores, aos acionistas, às excelentíssimas autoridades, às entidades de 
classe, aos colaboradores e a todos que contribuíram direta ou indiretamente para a 
consecução dos objetivos sociais. 
 
Montes Claros - MG., 12 de março de 1999 
 
José Alencar Gomes da Silva    Josué Christiano Gomes da Silva 
Presidente      Vice-Presidente 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997  
 

(Em milhares de reais)  
 
 
 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 
 
 
A Companhia de Tecidos Norte de Minas - COTEMINAS é  uma companhia 
aberta que tem por objetivo social a produção e com ercialização 
de fios e tecidos em geral, a importação e exportaç ão, podendo 
participar do capital de outras empresas e adquirir  títulos 
negociáveis no mercado de capitais. 
 
A Coteminas é uma indústria líder do setor têxtil n o Brasil, e 
um dos maiores fabricantes no País de tecidos para acessórios 
domésticos e vestuário.  A Companhia produz tecidos  acabados e 
não acabados para acessórios domésticos, usados na confecção de 
roupas de cama, toalhas de mesa e cortinas; tecidos  para 
vestuário, acabados e não acabados (crus), usados e m um grande 
número de produtos finais, que vão de forros a peça s de roupa 
completas; e camisetas.  Seus tecidos lisos (tecido s para 
vestuário e acessórios domésticos) são vendidos a p rodutores que 
acabam o processo produtivo para o mercado consumid or, bem como 
a atacadistas e lojas especializadas em tecidos. Su as camisetas 
são vendidas diretamente para grandes varejistas, l ojas de 
departamentos e varejistas de desconto. 
 
A Sociedade e suas filiais estão instaladas na área  da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - S UDENE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
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     CONTÁBEIS 
 
 
 2.1. Práticas contábeis  
 
As demonstrações contábeis anexas foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis emanadas da legislação societ ária e 
disposições complementares da Comissão de Valores M obiliários – 
CVM, que a partir de 1996, com o advento da lei 924 9/95 não 
requerem o reconhecimento dos efeitos inflacionário s. 
Em decorrência da reorganização societária ocorrida  em 1997, 
detalhada na nota explicativa n.º 4 às demonstraçõe s contábeis, 
os saldos apresentados como controladora (1997) inc luem as 
transações das controladas e associadas incorporada s desde a data 
base da incorporação. 
 
Até 1997, os incentivos fiscais das controladas era m creditados 
diretamente em seus patrimônios líquidos e registra dos no 
resultado da controladora por equivalência patrimon ial. Em 1998, 
com a incorporação dessas controladas, esses incent ivos fiscais 
são creditados  ao patrimônio líquido da controlado ra, não 
impactando o resultado da Companhia. 
 
Para fins de comparação, o exercício de 1997, está sendo 
apresentado ajustando-se os efeitos acima descritos  nas 
seguintes rubricas: 
 

 1997               
------------------------------   

 Controladora   
------------   

Consolidado   
-----------   

Lucro líquido do exercício em 31 de dezembro 41.154    41.154   
  Deduções das vendas – Incentivo fiscal - ICMS -      (4.242)  
  Equivalência patrimonial de 
controladas –     Incentivo fiscal de imposto de 
renda 

 
(9.174)  

 
 (4.932)  

 ------------   -----------   
Lucro líquido do exercício ajustado em 31 
de   dezembro 

 
31.980   

 
31.980   

 ============   ===========   
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Os principais critérios adotados na elaboração dess as 
demonstrações contábeis são como segue: 
 

(a) Correção Monetária --O ativo permanente e o patrimônio 
líquido foram atualizados desde sua formação até 31  de 
dezembro de 1995, com base na variação da Unidade 
Monetária Contábil - UMC, que é idêntica à variação  da 
UFIR. 
 
(b) Atualizações Monetárias e Cambiais --Os ativos e 
passivos sujeitos a atualizações monetárias ou camb iais 
estão atualizados até 31 de dezembro de 1998, de ac ordo 
com as taxas publicadas pelo Banco Central ou pelos  
índices contratualmente estipulados.  Os ganhos e a s 
perdas cambiais e as variações monetárias são 
reconhecidos no resultado do exercício. 
 
(c) Aplicações Financeiras --São registradas ao custo 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
balanço. 
 
(d) Provisão para Devedores Duvidosos --É calculada em 
montante suficiente para cobrir eventuais riscos so bre 
os valores a receber. 
 
(e) Estoques --São avaliados ao custo médio de aquisição 
ou produção, e são inferiores aos preços de mercado  ou 
aos valores de realização. 
 
(f) Investimentos --Os investimentos em controladas e 
coligadas são avaliados pelo método de equivalência  
patrimonial.  Os demais investimentos são avaliados  ao 
custo corrigido até 31 de dezembro de 1995, reduzid os ao 
valor de realização, quando necessário. 
 
(g) Imobilizado --Registrado ao custo corrigido 
monetariamente até 31 de dezembro de 1995. As 
depreciações são computadas pelo método linear com base 
nas taxas que levam em consideração a vida útil est imada 
dos bens. 
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(h) Diferido --Está representado, em sua maior parte, por 
despesas e gastos de organização em fase pré- 
-operacional, corrigidos monetariamente até 31 de 
dezembro de 1995, e estão sendo amortizados a taxas  de 
10% a 20% a.a.   Inclui resultado de exercícios fut uros 
representado pelo saldo credor do diferido na fase 
pré-operacional, líquido de impostos, apurado na 
controlada EMBRATEX - Empresa Brasileira de Fiação e 
Tecidos S.A., bem como nas afiliadas Wentex Têxtil S.A. 
e Wentex da Paraíba S.A., todas incorporadas à Soci edade 
em 1997. 
 
(i) Fornecedores --representa o saldo a pagar aos 
fornecedores de matéria-prima, insumos e serviços, e 
financiamento para compra de matéria-prima. 
 
(j) Provisão para Imposto de Renda --A provisão para 
imposto de renda é calculada e registrada como se d evida 
fosse, de acordo com a legislação fiscal.  A parcel a da 
provisão relativa à redução e isenção do imposto de  renda 
é revertida a crédito do patrimônio líquido.  É 
constituída provisão para contribuição social que e stá 
refletida após o lucro operacional. 

 
 
 
 2.2. Critérios de consolidação 
 
 
As demonstrações contábeis consolidadas abrangem as  
demonstrações contábeis da controladora e das segui ntes 
empresas controladas, com controle acionário direto  ou 
indireto, conforme demonstrado a seguir: 
 

 
 

Participação (%) 
no capital total 

----------------- 
 1998 

------ 
1997 

------ 
Coteminas International Ltd.   100,00   100,00  
Wentex International Ltd.  100,00  100,00 
Toália S.A. Indústria Têxtil    50,00    50,00  
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O processo de consolidação das contas patrimoniais e de 
resultados corresponde à soma dos saldos das contas  do ativo, 
passivo, receitas e despesas, segundo a sua naturez a, 
complementada com a eliminação dos investimentos na s empresas 
controladas e dos saldos das contas entre as empres as incluídas 
na consolidação. 
 
A controlada Toália S.A. Indústria Têxtil foi adqui rida em 22 
de dezembro de 1997, com participação nos resultado s a partir 
de 1º de janeiro de 1998, portanto sua consolidação  às 
demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 1997 i ncluiu apenas 
os saldos das contas patrimoniais. 
 
Os resultados das empresas controladas e incorporad as em 1997, 
apurados até a data base da incorporação, foram inc luídos nos 
valores consolidados.  O resultado apurado nas cont roladas 
objeto de cisão e não participantes do processo de consolidação 
está consignado como resultado de equivalência patr imonial de 
controladas.  
 
As demonstrações contábeis das empresas controladas  sediadas no 
exterior foram convertidas para reais, com base na taxa corrente 
do dólar vigente em 31 de dezembro de  1998 - R$ 1, 2087 (R$ 1,1170 
em 1997), e seguem os mesmos princípios contábeis d a 
controladora. 
 
Foi destacada do patrimônio líquido e no resultado a 
participação dos acionistas minoritários. 
 
A conciliação entre o resultado e o patrimônio líqu ido da 
controladora e consolidado em 31 de dezembro de 199 8, é como 
segue: 
 

 Lucro líquido 
do exercício  

Patrimônio  
líquido   

 ------------- ----------- 
Controladora 32.810  714.201  
Resultados não realizados entre 
a   controladora e suas controladas 

 
(3.150) 

 
(3.150) 

 ----------- ----------- 
Consolidado 29.660  711.051  
 =========== =========== 

 
3. ESTOQUES 
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        1998 

    ---------  
       1997 
    ---------  

CONTROLADORA:   
  Matéria-prima e secundários 52.863  36.717  
  Produtos em elaboração 19.092  8.924  
  Produtos acabados 33.909  29.386  
  Importação em andamento 2.475  

---------  10.600  
---------  

 108.339  
  =========  

   85.627  
  =========  

CONSOLIDADO:   
  Matéria-prima e secundários 53.011  37.175  
  Produtos em elaboração 20.516  9.435  
  Produtos acabados 48.956  29.386  
  Importação em andamento 2.639  

---------  
10.600  

---------  
 125.122  

  =========  
   86.596  

  =========  

 
 
 
4. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS E COLIGADAS 
 
 

a.  Reestruturação societária 
 

Em 1997 a Companhia efetuou processo de reestrutura ção 
societária, que teve como objetivo simplificar sua estrutura e 
proporcionar ganhos de ordem administrativa e tribu tária, bem 
como focar a Companhia em seus negócios operacionai s. 
 
Os investimentos na Fazenda do Cantagalo Ltda. e na  Coteminas 
Empreendimentos e Participações Ltda., subsidiárias  que 
possuíam ativos não utilizados nas operações, foram  cindidos em 
30 de maio de 1997.  A cisão foi registrada a valor es contábeis 
de 30 de abril de 1997.   
 
Adicionalmente, alguns ativos fixos não operacionai s e outros 
ativos da Companhia foram também cindidos em 30 de maio de 1997. 
Como resultado da cisão foi criada a Empresa Nacion al de 
Comércio, Rédito e Participações S.A. – ENCORPAR, q ue passou a 
deter esses ativos.  O total dos ativos cindidos fo i de R$ 
74.547. Cada acionista da Coteminas recebeu ações d aquela 
empresa em igual número, classe e espécie das que p ossuía. 
 
Em 30 de junho de 1997 as subsidiárias Cotenor S.A.  Indústria 
Têxtil e Companhia Central Brasileira de Acabamento s Têxteis – 
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CEBRACTEX foram incorporadas na Coteminas.  Anterio rmente à 
incorporação, a participação minoritária dos acioni stas 
naquelas subsidiárias foi trocada por 43.791.074 no vas ações da 
Coteminas.  Os valores foram registrados a valores contábeis de 
31 de maio de 1997. 
 
Em 30 de agosto de 1997, a afiliada Wentex Têxtil S .A. foi 
incorporada na Coteminas. Foram emitidas 1.077.654. 600 ações da 
Coteminas, destinadas aos acionistas da Wentex, con forme 
relação de troca de ações, a valor de mercado, esta belecida entre 
as empresas e aprovada em Assembléia Geral dos Acio nistas de 
ambas Sociedades em 30 de agosto de 1997.  Os valor es foram 
registrados a valores contábeis de 31 de julho de 1 997. 
 
Em 30 de dezembro de 1997 as subsidiárias Coteminas  do Nordeste 
S.A. – COTENE, EMBRATEX – Empresa Brasileira de Fia ção e Tecidos 
S.A. e Wentex da Paraíba S.A., foram incorporadas n a Coteminas.  
Anteriormente à incorporação, a participação minori tária dos 
acionistas naquelas subsidiárias foi trocada por 6. 483.930 
novas ações da Coteminas.  Os valores foram registr ados a 
valores contábeis de 30 de novembro de 1997. 
 
O acervo líquido total incorporado corresponde ao s aldo de 
controladas, de R$12.262, e o saldo da afiliada Wen tex Têxtil 
de R$128.877, totalizando R$141.139.  
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b)  Composição dos investimentos em controladas e colig adas 
   
 

   
Resultado do 

  
Total controladora 

 
Total consolidado  

Resultado da equivalência  
patrimonial controladora 

Resultado da equivalência
patrimonial consolidado

Patrimônio Partic. exercício Deságio -------------- -------------- -------------------------- --------- ------------------- ----------------------------
líquido (c)  
-----------  

  (c) 
-------  

(c) 
------------  

1998 
------------  

1998 
-------------  

1997 
-------------  

1998 
-----------  

1997 (c) 
------------  

1998 
-------------  

1997 (c) 
-------------  

1998 
------------

EM CONTROLADAS 
           (Ajustado)  

Coteminas do Nordeste S.A. - 
           

   262.520  99,01%      11.357        -        -        -        -           -           -       11.24 1         - 

Cotenor S.A. Indústria Têxtil     139.497  99,69%       5.386        -        -        -        -           -           -        5.3 72         - 

Cia. Central Brasileira de   
Acabam. Têxteis – CEBRACTEX 

  
    43.564  

 
 78,81% 

 
      1.970 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
       -    

 
       -    

       -  
       1.552 

 
        - 

Empresa Brasileira  
de Fiação e Tecidos S.A.  

 
    68.975 

 
  0,25% 

 
      3.495 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
           4  

 
        - 

Coteminas Empreendimentos e  
Participações Ltda.  

 
    74.546 

 
 99,99% 

 
        135  

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
       - 

 
         135  

 
        - 

Fazenda do Cantagalo Ltda.    -         -        -        -        -        -           -           -        (335)         - 

Innotex International Ltd.        - 100,00%        -            -        -        -        -        -        -           (3)         - 

Coteminas International Ltd.       1.187 100,00%         169         -       1.1 87         853        -        -         247            6           78  

Wentex International Ltd.        (279)  100,00%       (389)         -         -        -          88    -          476  

Toália S.A. Indústria Têxtil      55.355  50,00%     (4.328)     (5.585)      22 .093      24.478        -           -         (2.38 6)    -         (150)

   ------------ ------------ ------------  -------- ---  -----------   ---------  -----------  -------- ---  

       (5.585) 
============ 

     23.280 
============ 

     25.331 
============ 

       - 
 =========== 

       - 
 -========== 

     (2.051) 
  ========= 

      17.972 
 =========== 

         404  
 ===========  

            
 

Cia. de Fiação e Tecidos Cedro e 
ireto e indireto)  

 
      -    

 
   -    

 
       -    

 
       - 

 
       -    

 
       809 

 
       -    

 
        809 

 
       -    

 
         767 

 
        -    

(indireto)  
 
      - 

 
   -    

 
       -    

 
       -  

 
       -  

 
      -   

  
       -    

  
       -    

 
  - 

 
   - 

 
        -    

   ------------ ------------ ------------  -------- ---  -----------   ---------  -----------   ------- ---  

          -     
============ 

       -     
============ 

       809 
============ 

       -    
 =========== 

        809 
 =========== 

       -    
  ========= 

         767 
 =========== 

        -    
  ==========  

   

A. No balanço consolidado o deságio no investimento  em Toália S.A. Indústria Têxtil está demonstrado c omo resultados de exercícios 
futuros. 
B. As demonstrações contábeis da controlada Toália S.A. Indústria Têxtil (em 1997)e da coligada Fiação  e Tecelagem São José 
S.A. (1998 e 1997) foram examinadas por outros    a uditores independentes, cujo parecer não conteve re ssalvas. 
C. Para as empresas incorporadas ou cindidas, os sa ldos mantidos sob a coluna “1997” referem-se aos va lores na data de 
incorporação. 
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5. IMOBILIZADO 

 
 Taxa anual 

de 
Controladora 

------------------------- 
Consolidado 

  ------------------------- 
 
 

 depreciação 
----------- 

  1998 
 --------- 

  1997 
  -------- 

  1998 
  --------- 

  1997 
  --------- 

Terrenos e benfeitorias   -      9.670       7.151      10.278       7.758 
Edifícios 1,67% a  4%    166.955     113.539     17 5.028     121.612 
Instalações 6,67% a 10%     62.777      48.404      62.781      48.404 
Equipamentos    4% a 20%    388.272     285.535     427.175     324.312 
Móveis e utensílios   10%      4.733       3.986       6.978       6.200 
Veículos   20%      2.412       2.104       2.658       2.301 
Marcas e patentes   -         57        -       9.6 30       9.582 
Obras em andamento   -     42.272     152.091      59.477     152.985  
Outros    5% a 10%      3.493 

  -------- 
      2.057 
   -------- 

      3.753 
   -------- 

      2.238 
   -------- 

     680.641     614.867     757.758     675.392  
(-) Depreciação acumulada    (141.112) 

  -------- 
   (113.097) 
   -------- 

   (165.051) 
   -------- 

   (135.566) 
   -------- 

     539.529 
  ======== 

    501.770 
   ======== 

    592.707 
   ======== 

    539.826 
   ======== 

 
 
 
6. DIFERIDO 
 

 Controladora 
------------------------- 

Consolidado 
 ------------------------- 

 
 

  1998 
  --------- 

  1997 
  -------- 

  1998 
  --------- 

  1997 
  --------- 

Despesas pré-operacionais     49.705      40.169      58.805      42.671 
Despesas com emissão dos 
“Global   Depositary Shares – GDS” 

 
     4.398 

 
      4.398 

 
      4.398 

 
      4.398 

Resultado de exercícios futuros     (8.194)     (11 .952)      (8.194)     (11.952) 
  ---------    --------    --------     ------- 
     45.909      32.615      55.009      35.117 
(-) Amortização acumulada    (26.361)     (23.152)     (27.000)     (23.188) 
  ---------    --------    --------     ------- 
     19.548 

 ========= 
      9.463  
   ========  

     28.009 
   ======== 

     11.929 
    =======  
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7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

 
   

Taxa 
de 

  
1998               

----------------------------   

 
1997     

------------- 
  Moeda 

original 
-------- 

juros 
% a.a. 
------ 

 
Vencimento 

----------- 

 
 Controladora 
 ------------ 

 
 Consolidado 
 ----------- 

 
 Controladora 
 e consolidado 
 ------------- 

ADIANTAMENTO DE CONTRATO 
DE      CÂMBIO: 

      

  Banco Itaú S.A   US$ 7,30 1999         -        3 .635         - 
     -----------  -----------    --------- 
       
MOEDA NACIONAL:       
  Banco de Desenvolvimento de 
    Minas Gerais (FINAME) 

 
 R$ 

 
9/11 

 
2001 

 
         578 

 
         578 

 
         734 

     -----------  -----------    --------- 
         
MOEDA ESTRANGEIRA:       
  International Finance  
     Corporation – IFC  

 
 US$ 

 
2,37/2,75*  

 
2007  

 
      45.183  

 
      45.183  

 
      42.201  

  J.P. Morgan  US$ 1,0* 1999        1.456        1. 456        8.924 
  Tomen Corporation YEN/FR.SWF 1,5* 2003       37.4 36       37.436       38.689 
  Lloyds Bank  US$ 1,5* 1999          100        6. 242        6.318 
  Vouk Machine US$/DM 7/9 2002        2.392        2.392        1.775 
  Credit Suisse First Boston US$ 6,125 1999        6.510        6.510         - 
  Banco de Desenvolvimento de 
    Minas Gerais - BDMG 

 
US$ 

 
1,5* 

 
2000 

 
      12.141 

 
      12.141 

 
        - 

  Banco Francês e Brasileiro S.A  US$ 1,5*  2000        15.237        15.237          -  
     -----------  -----------      -------- 
         120.455      126.597       97.907 
     -----------  -----------      -------- 
Total         121.033      130.810       98.641 
  Parcelas de curto prazo         (25.801)      (35 .578)      (24.426) 
     -----------   -----------       --------  
  Parcelas de longo prazo          95.232       95. 232       74.215 
     ===========   ===========       ======== 
* mais Libor 

 
Os empréstimos possuem garantias de imobilizado, co m valores 
contábeis de R$98.652 em 31 de dezembro de 1998 (R$ 73.553 em 31 
de dezembro de 1997), garantias bancárias e avais. 
 
 
Os vencimentos dos empréstimos são como segue: 
 
 

 1998      
 --------   

1999     35.578   
2000     43.542   
2001     14.640   
2002      14.460    
2003       9.129    
2004      6.662   

2005/2007       6.799    
 --------   
    130.810   
 ========    
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Saldos de financiamentos de importação, totalizando  
R$ 48.339 em 1998 (R$ 39.993 em 1997), estão demons trados 
líquidos dos depósitos a eles vinculados no mesmo v alor. 
 
 
 
8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 
 
 

 a. Capital social 
 
 

O capital social subscrito e realizado está represe ntado como 
segue: 
 
 

 31 de dezembro de 
------------------------------- 

 1998  1997  
 -------------  -------------  
   
Ordinárias  2.199.597.891  2.199.597.891  
Preferenciais 1.162.168.869 1.162.168.869 
 ------------- ------------- 
 3.361.766.760  3.361.766.760  
 ============= ============= 

 
Todas as ações são nominativas e sem valor nominal.  As ações 
preferenciais não possuem direito de voto e gozam d as seguintes 
vantagens: a) prioridade no reembolso do capital na  hipótese de 
liquidação; b) prioridade na distribuição de divide ndos; e c) 
recebimento de um dividendo mínimo de 2% sobre a pa rcela do 
capital por elas representado. 

 
b. Dividendos propostos 

 
 

Aos acionistas é assegurado um dividendo correspond ente a 1/3 
do lucro líquido do exercício, observadas as vantag ens legais 
e estatutárias atribuídas a cada espécie de ação. 
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Os dividendos propostos foram calculados como segue : 
 
 

    1998   
  -------- 

    1997    
  --------  

 
Lucro líquido do exercício 

 
32.810  

 
41.154  

Reserva legal (1.640)   (2.058) 
  -------   -------  
Lucro líquido ajustado 31.170     39.096  
Dividendos propostos 10.390     15.128  
Saldo de períodos anteriores  835  

 -------  
  980  

 -------  
Dividendos a pagar  11.225  

 =======  
   16.108  

 =======  
   
Dividendos por mil ações ordinárias R$2,82  R$4,50  
Dividendos por mil ações preferenciais R$3,59  R$4, 50  
   
   

 
 
 c. Reserva de retenção de lucros 
 
A reserva de retenção de lucros foi constituída nos  termos do 
artigo 196 da Lei nº 6.404/76 e tem como objetivo a  aplicação 
em futuros investimentos. 
 
 
 d. Ações em tesouraria 
 
Em Reunião do Conselho de Administração realizada e m 24 de 
novembro de 1998, foi autorizada a aquisição de até  23.607.000 
ações ordinárias e até 71.376.000 ações preferencia is, todas 
nominativas de emissão da própria Companhia para pe rmanência em 
tesouraria. 
 
Em 1998 a Companhia adquiriu 24.480.000 ações a um custo médio 
de R$139,09 por lote de mil ações, (R$125,00 mínimo  e R$300,00 
máximo).  O valor de mercado dessas ações em 31 de dezembro de 
1998 é de R$130,00 por lote de mil ações. 
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e. Mutação da quantidade de ações que representam 
o     capital social em 1997 

  
 Data da    
 AGE/RCA Ordinárias Preferenciais 
 ---------- --------------- --------------- 
Quantidade em circulação em 31 
de   dezembro de 1996 

  
  1.026.245.100 

 
   873.819.329 

 
Incorporações: 

   

  Cotenor S.A. Indústria Têxtil 30/06/97         78 9.059       1.156.537 
  Cia. Central Brasileira 
de        Acabamentos 
Têxteis–Cebractex 

 
30/06/97 

 
     41.845.478 

 
         -   

  Wentex Têxtil S.A. 30/08/97     359.218.200    71 8.436.400 
  Coteminas do Nordeste S.A. 
-      Cotene 

 
30/12/97 

 
             24 

 
     6.483.876 

  Wentex da Paraíba S.A.  30/12/97              12              - 
  Embratex - Empresa 
Brasileira     de Fiação e Tecidos 
S.A. 

 
30/12/97 

 
             18 

 
         -  

    
Aumento de capital  08/12/97     290.000.000          - 
    
Leilão de conversão 17/12/97     481.500.000   (437 .727.273) 
    -------------  ------------- 
Quantidade em circulação em 31 
de   dezembro de 1997 

  
  2.199.597.891 

 
 1.162.168.869 

    =============  ============= 
    

 
Em 8 de dezembro de 1997, a Sociedade aumentou o ca pital em R$ 
107.300 com emissão de 290.000.000 de ações ordinár ias com 
direito de voto e sem valor nominal, distribuídas p or meio de 
oferta pública, com colocação no Brasil e no exteri or (Regra 
144-A), com preço de emissão de R$ 370,00 por lote de mil ações.  
No exterior foram colocadas 116.000.000 ações sob f orma de 
2.320.000 “Global Depositary Shares – GDS” represen tando 50 
ações cada.   O restante, 174.000.000, foram coloca das no 
Brasil. 
 
Em 17 de dezembro de 1997 a Companhia promoveu leil ão público 
(BOVESPA) de conversão de ações preferenciais em aç ões 
ordinárias, à razão de 1,10 ação ordinária para 1 a ção 
preferencial. 
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9. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 
 
 

 1998 
-----------------------

- 

1997 
 
----------------------  

1998 
 --------- 

  A receber 
 --------- 

  A pagar 
 --------- 

 A receber 
 --------- 

  A pagar 
 --------- 

   Vendas 
 --------- 

CONTROLADAS: 
 

     

  Toália S.A Indústria Têxtil    12.972      -      -      -      8.405 
  Coteminas International Ltd.     36.628      -      -     2.197       - 
  Wentex International Ltd.     6.366      -     8. 119      -       - 
  --------  --------  --------  --------  --------- 
    55.966      -     8.119     2.197      8.405 
  ========  ========  ========  ========  ========= 
COLIGADAS E ASSOCIADAS:  

 
  

 
  

 
  José Alencar Gomes da Silva Com.     Part.e 
Empreendimentos S.A. 

 
      285 

  
     - 

 
     -    

 
        7 

 
      - 

  ECOPAR - Emp. Com. e Par. Ltda.        97      -     145      -       - 
  ECONORTE - Emp. Construtora Norte 
    de Minas Ltda. 

 
      376 

  
     - 

 
      499 

 
     - 

 
      - 

  Wembley S.A.     1.074      -      -        2.196       - 
  Wembley Palace Hotel S.A.        10      -         4      -       - 
  Wembley Factoring Ltda.         3      -         2      -       - 
  Empresa Nacional de Comércio, Rédito 
e      Participações S.A. – ENCORPAR 

 
     - 

 
      488 

 
     - 

 
      597 

 
      - 

  Holtex Inc.         33      -      -      -       - 
  Innotex International Ltd.       645      -      -       196       - 
  Fazenda do Cantagalo Ltda.       341 

 -------- 
     -      
 -------- 

     -    
 -------- 

       49 
 -------- 

      - 
 -------- 

     2.864       488       650     3.045       - 
  ======== ========  ======== ========  ======== 

 
Os saldos referem-se a empréstimos com vencimentos a longo 
prazo, cujos encargos, para coligadas e associadas,  foram 
calculados de acordo com as taxas equivalentes às p raticadas 
pelo mercado financeiro.  As transações comerciais são 
realizadas a preços usuais de mercado.  Os efeitos em resultado 
de transações financeiras com partes relacionadas s ão 
imateriais. 
 
 
 
10. IMPOSTO DE RENDA 
 
Todas as unidades fabrís da Companhia estão localiz adas na 
região da Superintendência do Desenvolvimento do No rdeste -  
SUDENE, beneficiando-se de incentivos fiscais feder ais.  
 
Os incentivos fiscais federais da Companhia e de su as unidades 
fabrís (ex-controladas) estão programados para expi rar em 
diferentes datas, dependendo da instalação industri al em 
questão, de 31 de dezembro de 2002 a 31 de dezembro  de 2010. 
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Esses incentivos são calculados a partir do imposto  de renda 
devido sobre o resultado obtido nas operações comer ciais e 
industriais, contabilizados como despesa de imposto  de renda e 
creditados em reserva de capital. 
 
A provisão para imposto de renda classificada no ex igível longo 
prazo (R$2.732 em 1998 e R$3.984 em 1997) foi calcu lada com base 
no resultado de exercícios futuros, apurados na fas e 
pré-operacional das controladas e afiliadas incorpo radas. 
 
 
 
11. PROGRAMA DE INDUÇÃO À MODERNIZAÇÃO 
      INDUSTRIAL – PROIM 
 
 
A Sociedade recebeu crédito junto ao Fundo de Incen tivo a 
Industrialização- FIND, por intermédio do Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais – BDMG, para financ iar projeto 
em sua unidade de Montes Claros – MG, com encargos de 3,5% a.a. 
mais variação do IGPM, vencíveis a partir de dezemb ro de 2000 
em 6 parcelas anuais. 
 
 
 
12. ACORDO DE ASSOCIAÇÃO COM ARTEX 
 
 
Em 29 de setembro de 1997 a Companhia assinou um “A cordo de 
Associação” com a Artex S.A. para administração e o peração de 
Toália S.A. Indústria Têxtil, empresa localizada em  João Pessoa 
– PB, que se dedica à produção e comercialização de  400 mil quilos 
de felpudos por mês. 
 
Em 22 de dezembro de 1997, como parte do “Acordo de  Associação”, 
Artex S.A. efetuou aporte de capital em Toália, inc luindo ativos 
e renomadas marcas por ela utilizadas até aquela da ta, no Brasil 
e no exterior.  Em contrapartida, a Companhia efetu ou aporte em 
dinheiro.  Esses recursos serão utilizados na moder nização e 
ampliação das instalações industriais da Toália, qu e passará a 
produzir 1 milhão de quilos de felpudos por mês.  O s 
investimentos totais, incluindo os aportes acima me ncionados, 
financiamentos, recursos próprios da Toália e event uais 
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aumentos de capital, são estimados em aproximadamen te US$ 45.000 
mil. 
 
 
Como resultado das contribuições da Artex S.A. e da   
Companhia, o capital da Toália S.A. Indústria Têxti l, está 
representado por 3.949.403 ações nominativas sem va lor  
nominal, distribuído como segue: 
 

Acionistas  Ordinárias  Preferenciais  
---------------------------- ----------- ---------- --- 
Companhia de Tecidos Norte de 
Minas – Coteminas 

 
  1.974.674 

 
      - 

Artex S.A.           1    1.974.673 
Outros           1           54 
  ----------    ----------  
Total   1.974.676    1.974.727 
  ==========    ==========  

 
 
 
13. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 
 
A Sociedade participa em operações envolvendo instr umentos 
financeiros com objetivo principal de reduzir a exp osição aos 
riscos de mercado, de moeda e taxa de juros.  
 
O saldo de aplicações financeiras em 31 de dezembro  de 1998 é 
representado principalmente por Certificados de Dep ósitos 
Bancários - CDB com taxas pré-fixadas, fundos de re nda fixa e 
debêntures com “swap” para variação dos Certificado s de 
Depósitos Interbancários - CDI.   
 
Em 31 de dezembro de 1998, o valor contábil desses instrumentos 
financeiros, quando comparado com os valores que se  poderia 
obter em um mercado ativo, equivale ao seu correspo ndente valor 
de mercado. 
 
 
 
14. COBERTURA DE SEGUROS 
 
A Sociedade adota a política de manter cobertura de  seguros para 
os bens do ativo imobilizado, valores e estoques su jeitos a 
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riscos.  Em 31 de dezembro de 1998, as coberturas d e seguros 
existentes são suficientes para cobrir eventuais si nistros. 
 
 
 
15. ADEQUAÇÃO DOS SISTEMAS ELETRÔNICOS PARA O ANO 2000 
 
A Sociedade utiliza substancialmente sistemas adqui ridos de 
terceiros com licença de uso e direitos a manutençã o e 
atualizações. 
Os softwares de contabilidade e recursos humanos sã o fornecidos 
pela ADP Systens Empresa de Computação S.A. Os soft wares que 
atendem os módulos de compras/estoques, vendas/fatu ramento e 
financeiro são fornecidos pela Datasul S.A.  Todos esses 
softwares já estão adequados para o ano 2000. 
 
 
 
16. EVENTOS SUBSEQUENTES 
 
No final da primeira quinzena de janeiro de 1999 o Banco Central 
do Brasil alterou a política cambial, extinguindo a  denominada 
banda cambial pela qual administrava a margem de fl utuação do 
real em relação do dólar norte-americano, deixando ao mercado 
a livre negociação da taxa do câmbio.  Como consequ ência dessa 
mudança, o real vem acumulando uma significativa de svalorização 
em relação ao dólar norte-americano, comparada à co tação de 31 
de dezembro de 1998.   
 
Em 31 de dezembro de 1998, a Companhia possuía os s eguintes 
saldos sujeitos à variação cambial.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    R$    
  -------- 
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Ativo circulante 

 
56.525  

Passivo circulante  (47.291)  
  -------  
Total do capital circulante sujeito 
à   variação cambial 

 
9.234  

   
Total do exigível longo prazo 
sujeito   à variação cambial 

 
(94.855) 

 -------  
Saldo líquido sujeito à 
variação   cambial 

 
 (85.621) 

 =======  
 
No momento, não é possível determinar se as taxas d e câmbio 
permanecerão nos níveis atuais, bem como estimar os  efeitos 
deste evento no resultado em 1999, porém os efeitos  financeiros 
se farão sentir somente a partir do ano 2.000, pois  os passivos 
circulantes sujeitos à variação cambial são inferio res aos 
ativos circulantes sujeitos à mesma variação.  

 
* * * * * * * * * * * *  
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